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CAPÍTULO 7
 

MARTÍRIO, CASTIDADE E FEMINICÍDIO NO CEARÁ: 
O CASO DE BENIGNA CARDOSO

Jéssica Correia Duarte Nuvens
Secretaria Municipal de Educação de Santana 

do Cariri
Santana do Cariri – Ceará 

http://lattes.cnpq.br/9816842047809408

Joaquim dos Santos
Universidade Regional do Cariri, Departamento 

de História
Crato - Ceará

http://lattes.cnpq.br/4970627821671141

RESUMO: Este artigo apresenta reflexões 
sobre os usos do passado a partir do martírio 
de Benigna Cardoso, ocorrido em 1941, na zona 
rural de Santana do Cariri, no Cariri cearense. 
Fazendo uso de legislação oficial, de jornais e de 
escritos de autores conterrâneos e de narrativas 
de contemporâneos ao fato, a pesquisa 
problematiza a aprovação da Lei Estadual de 
n. 162/19, que institui o dia 24 de outubro como 
o Dia de Combate ao Feminicídio no Ceará. 
A data foi escolhida em alusão ao assassinato 
de Benigna Cardoso. O estudo indica como 
as apropriações deste caso colocam em cena 
a defesa da virgindade como valor maior, 
reproduzindo narrativas e práticas de dominação 
sobre os corpos femininos.
PALAVRAS-CHAVE: Santidade. Castidade. 
Morte trágica. 

ABSTRACT: This article presents reflections 
on the uses of the past from the martyrdom of 

Benigna Cardoso, which occurred in 1941, in the 
rural area of Santana do Cariri, in Cariri Ceará. 
Making use of official legislation, newspapers 
and writings by fellow countrymen and narratives 
of contemporaries to the fact, the research 
problematizes the approval of State Law n. 
162/19, which institutes the 24th of October 
as the Day to Combat Feminicide in Ceará. A 
piece of data chosen in reference to the murder 
of Benigna Cardoso. The study indicates how 
appropriations of this case bring into play the 
defense of virginity as a major value, reproducing 
narratives and practices of domination over 
female bodies.
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1 | 	INTRODUÇÃO
Em maio de 2019 a Assembleia Legislativa 

do Estado do Ceará aprovou o projeto de Lei Nº 
162/19, que instituiu o dia 24 de outubro como 
o Dia de Combate ao Feminicídio no Estado do 
Ceará. A data faz alusão ao martírio de Benigna 
Cardoso da Silva, a ‘menina Benigna’, como é 
popularmente conhecida. Cearense natural de 
Santana do Cariri, cidade situada na região do 
Cariri, sul do estado, Benigna foi assassinada 
por um jovem da comunidade onde residia, 
durante uma tentativa de estupro.

A Lei mencionada insere a data no 
calendário oficial do estado do Ceará. Ela visa a 
realização de “campanhas, debates, seminários, 
palestras, entre outras atividades, para 
conscientizar a população sobre a importância 
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do combate ao feminicídio e as outras formas de violência contra a mulher”, como indica o 
Art. 2º da Lei.1 Identificada pelos devotos como uma mártir, Benigna passou a ser, a partir 
de então, um símbolo do combate ao feminicídio no Ceará.

A aprovação do Projeto de Lei Nº 162/19 nasce no estado em apoio à Lei Nº 
13.104/15, que tornou o feminicídio crime hediondo no Brasil. O feminicídio passou a ser 
tipificado como crime de gênero, e representa resposta às iniciativas de organizações 
sociais que lutam para que o poder público execute políticas mais eficazes no combate à 
violência de gênero no país. Essas iniciativas vêm somar-se à Lei Maria da Penha2, que 
igualmente marcou o cenário da luta contra a violência de gênero. Frota (2012) nos conta 
que em legislação anterior a esta,  

As agressões físicas e psicológicas sofridas pelas mulheres nas relações 
afetivas eram tratadas como lesões corporais leves, ameaças e injúrias, que, 
no final, obrigavam o agressor a apenas pagar cestas básicas. Apesar de o 
Código Penal Brasileiro trazer a relação entre pais, filhos e cônjuges como 
circunstâncias agravantes de penas, não trazia consigo a complexidade da 
violência doméstica (FROTA, 2012, p.134).

É necessário elucidar que a intenção aqui não é discordar da escolha da menina 
Benigna como símbolo da luta contra a violência de gênero. Nosso intuito é o de questionar 
o modo como sua história é por vezes usada. Entram em cena os usos do passado no 
presente. Observaremos que alguns discursos recorrentes em torno da sua morte acabam 
relegando à mulher a responsabilidade pela defesa de sua “honra”, sendo a mesma, muitas 
vezes, retratada como exemplo para as mulheres na contemporaneidade, entre outros 
fatores, pelo sacrifício de sua vida em defesa da sua castidade, como as narrativas oficiais 
e não oficiais mais conhecidas e difundidas a construíram. 

Essas narrativas (escritas, orais, oficiais, imagéticas) ajudam a reforçar o ideal de 
mulher inocente e pura difundido pela Igreja, e que prevalece mesmo atualmente, como 
modelo que as mulheres “precisam” alcançar. Mas, com qual intuito o sofrimento de 
Benigna é analisado sob essa ótica? O que a ideia de que sua vida é exemplo para as 
meninas e mulheres diz em relação ao modo como elas são vistas na sociedade atual? 
Como esse discurso é tratado nas escolas, e com os(as) estudantes? E como sua história 
poderia ser recontada de modo a enfatizar as circunstâncias que levaram à sua morte, 
problematizando a vulnerabilidade e os riscos a que as meninas e mulheres estiveram, e 
estão, sujeitas?

Tais indagações estão aqui presentes na intenção de verificar também como 

1 Projeto de Lei Nº 162, de 07 de maio de 2019. Institui o dia 24 de outubro como o dia de combate ao feminicídio no 
estado do Ceará. Disponível em: https://www2.al.ce.gov.br/legislativo/tramit2019/pl162_19.htm. Acesso em 02 de ago. 
2019.
2 Lei Nº 11.340, de 7 de agosto de 2006. “Cria mecanismos para coibir a violência doméstica e familiar contra a mulher, 
nos termos do § 8º do art. 226 da Constituição Federal, da Convenção sobre a Eliminação de Todas as Formas de 
Discriminação contra as Mulheres e da Convenção Interamericana para Prevenir, Punir e Erradicar a Violência contra a 
Mulher; dispõe sobre a criação dos Juizados de Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher; altera o Código de Pro-
cesso Penal, o Código Penal e a Lei de Execução Penal; e dá outras providências”. Disponível em: http://www.planalto.
gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2006/lei/l11340.htm. Acesso em 11 de ago. 2020.
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as continuidades do patriarcalismo e a influência católica se mantém na vanguarda da 
histórica necessidade de se controlar e disciplinar os corpos femininos, e como isso pode 
ser prejudicial na luta pelo respeito e valorização das mulheres. Nesse sentido, em sua 
análise relativa ao fenômeno da santificação do feminino no Cariri cearense, Polliana 
Barreto coloca que “o controle do corpo feminino é claramente uma bandeira hasteada pela 
literatura cristã e através de outros institutos formais erigidos com esse fim” (BARRETO, 
2018, p.79).

2 | 	O MARTÍRIO DA CASTIDADE?
Entendemos que a barbárie vivida por Benigna denuncia a forma como meninas 

e mulheres foram, e são, tratadas na nossa sociedade, expostas a violências extremas 
e riscos constantes, dentro ou fora de casa. Seu martírio não é uma exceção, porém, 
dadas as circunstâncias em torno da sua história, é de conhecimento amplo e pode ser 
largamente difundido como símbolo da luta das mulheres por justiça e respeito.

Dadas as suas origens, uma parcela significativa da população da região do 
Cariri cearense costumeiramente reitera os estereótipos da mulher imaculada e virtuosa 
em oposição à mulher livre e pecadora, e para tal se utiliza do imaginário católico na 
difusão de mulheres que ascenderam à condição de santas mediante sofrimento e luta 
pela manutenção de sua castidade. Desse modo, ela segue perpetuando a valorização 
da honra, em detrimento da vida. Em sua tese, Barreto nos apresenta essa perspectiva, 
acrescentando que 

O Cariri vivencia casos de violência e coleciona santas que foram violentadas 
em seus corpos e em sua dignidade. (...) Para ser santa no Cariri, alguns 
elementos se fazem necessários, antes de tudo o sofrimento. Vida e Morte de 
expiação é a condição para a Santidade, logo viver em meio ao cenário de 
dor elege o feminino à possibilidade de divinização (BARRETO, 2018, p.104).

A região do Cariri manifesta outros casos nos quais essa supervalorização da honra 
punia/pune tragicamente mulheres que fugiam/fogem da norma, a exemplo do assassinato 
de Rufina, ocorrido na ruralidade de Porteiras (SANTOS, 2021). Rufina foi construída no 
imaginário religioso dos seus devotos como “(...) uma jovem muito bela, de cor branca e de 
longos cabelos” (SANTOS, 2009, p.88). Natural de Barbalha, ela “teria padecido de grande 
sofrimento no momento da morte, ocorrida em meados do século XIX. 

Na tradição oral dos fiéis, Rufina teria sido alvo de morte encomendada pela esposa 
do homem com quem a mesma teria um relacionamento amoroso. Não bastando, porém, a 
morte física de Rufina, seu algoz a teria cortado em pedaços. Segundo as narrativas orais 
problematizadas por Santos, Rufina 

(...) teria um relacionamento amoroso com um homem casado, residente nas 
terras barbalhenses. Ele teria providenciado sua mudança, escondida em meio 
a variados produtos (...). Ela teria sido levada por um dos seus trabalhadores, 
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identificado como “nego”. Sua esposa seria a culpada da morte, pois teria 
ordenado que seguisse e matasse Rufina (SANTOS, 2009, p.89-90).

O local do martírio apontado foi marcado por uma cruz, conhecida como Cruz da 
Rufina, para onde devotas e devotos empreendem peregrinação em busca de milagres e 
da intercessão de Rufina. Sua trágica morte ocorre num contexto onde o comportamento 
considerado inadequado para uma mulher, é justificativa para punição de “igual gravidade” 
(SANTOS, 2021).

Acontecimento semelhante ao de Benigna é contado por Barreto (2018), que narra 
a tragédia sucedida com a jovem de 13 anos, Francisca do Socorro. O crime aconteceu em 
1943 na cidade de Milagres, região do Cariri e, segundo menciona Barreto, Francisca do 
Socorro “foi estuprada e morta quando buscava água para o consumo da família num poço 
próximo de casa” (BARRETO, 2018, p.105-106). De forma semelhante ao que se deu na 
história da menina Benigna, “a comunidade viu se organizar o culto em torno de Francisca 
e se multiplicarem as narrativas acerca de sua morte” (BARRETO, 2018, p.106).

A história de Benigna, por sua vez, nasce e se desenrola na cidade de Santana do 
Cariri. Esta é uma cidade centenária com população estimada em 17.622 habitantes (IBGE, 
2017). Sua principal atividade econômica é a agricultura de subsistência, seguida pelo 
comércio. Foi ainda nesta cidade de onde saiu a primeira prefeita do estado do Ceará, e a 
segunda do Brasil, a senhora Generosa Amélia da Cruz (NUVENS, 2020).

Nascida no dia 15 de outubro de 1928 na localidade rural de Inhumas, Benigna 
era a mais nova de quatro filhos de um casal de agricultores. Aos três anos de idade ela e 
seus irmãos ficaram órfãos, tendo sido adotados logo em seguida pela família proprietária 
das terras onde os pais trabalhavam. De acordo com as narrativas construídas a respeito 
de sua vida, desde pequena, Benigna ajudava nas tarefas domésticas, era descrita como 
uma menina “extremamente religiosa e temente a Deus (...) não perdia as missas e fazia 
penitências” (CIDRÃO, 2014, p.12).

Segundo investigação realizada pelo professor Sandro Cidrão (2014) com pessoas 
contemporâneas da menina, Benigna sofria constantes assédios de um rapaz de sua 
localidade, que não aceitava suas recusas, fato este que chegou ao conhecimento das 
tias. Informado dos assédios que Benigna sofria, o padre Cristiano Coelho orientou que a 
menina passasse a estudar em Santana do Cariri, sede do município, distante da localidade 
de Inhumas cerca de 2 km (dois quilômetros), na tentativa de afastá-la das ameaças do 
rapaz.

Em 24 de outubro de 1941, poucos dias após completar 13 anos de idade, enquanto 
buscava água na cacimba (poço artesanal comum nas áreas rurais) - hoje ponto de 
peregrinação de fiéis - o agressor a abordou e, diante de nova recusa, tentou abusar 
sexualmente de Benigna, agredindo-a brutalmente até a morte. O professor Raimundo 
Sandro Cidrão relata que: 
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Raul, que tinha nessa época (...) 15 anos de idade, ao perceber que Benigna 
nada aceitaria com ele, foi tomado pelo ódio feroz; sacou de um facão atroz e 
a golpeou cortando-lhe os dedos da mão. Ela relutou de forma sobre humana 
contra seu algoz, preferindo morrer a pecar contra a castidade. Depois disso, 
foi atingida na testa, nas costas e, por fim no pescoço, cujo golpe deixou-lhe 
a cabeça quase decepada (CIDRÃO, 2014, p.20).

Dada a barbaridade do crime e o contexto no qual ocorrera, a morte de Benigna 
chocou a população e causou grande comoção. Nas entrevistas apuradas por Cidrão 
(2014) há relatos de que ela era conhecida por ser uma criança bondosa e dedicada 
aos assuntos da fé. Esses aspectos em relação à sua vida, e o modo como fora morta, 
acabaram por transformar seu martírio em um episódio que marcaria a memória daquele 
lugar. O assassino foi capturado dias depois e posteriormente julgado e condenado. Ele 
chegou a retornar ao local do crime anos depois, confessando arrependimento pelos seus 
atos (CIDRÃO, 2014, p.20-21).

Em outubro de 2019, o Papa Francisco autorizou a beatificação da menina Benigna.3 
O processo está em curso. As razões que levaram à busca pela beatificação de Benigna 
estão relacionadas ao modo como levou sua vida, a milagres que teriam ocorrido sob sua 
intervenção, e pela sua luta em defender-se do estupro impetrado pelo assassino. Segundo 
nos conta Cidrão, Benigna “lutou heroicamente para se defender do ato pecaminoso, que 
no seu entender cristão ofenderia seu corpo” (CIDRÃO, 2014, p.20). As informações acerca 
de como se deu a abordagem do assassino, a luta e últimas palavras de Benigna contam 
como única fonte o próprio algoz da menina.

Além do modo como foram mortas, e da motivação para os crimes, há algumas 
similaridades a serem consideradas entre os assassinatos da menina Benigna e de 
Francisca do Socorro: ambas meninas pobres, com idades semelhantes, e mortas no 
mesmo tipo de ambiente. Porém, esses aspectos são marcados por mais que coincidências, 
como enfatiza Barreto: 

O interior do Nordeste brasileiro é marcado pela violência tendo o Gênero 
como elemento recorrente, bem como a Dominação Masculina. Num território 
marcado pela escassez de políticas públicas de acesso à água potável, o 
abastecimento de água para o consumo humano era muitas das vezes uma 
responsabilidade das mulheres jovens e crianças, que se expunham em 
lugares ermos em busca desse bem (BARRETO, 2018, p.106-107).

O projeto de Lei Nº 162/19 busca a história do martírio de Benigna como forma 
de lembrar a todos à violência a qual estão sujeitas as meninas e mulheres. No entanto, 
o esforço da Igreja em estabelecer a valorização da castidade de Benigna como foco de 
sua história de vida, pode imprimir contradições a essa luta. A imagem da mulher casta, 
resoluta e subserviente é um ideal quase inalcançável para os padrões atuais, porém, 
continua sendo o estereótipo difundido por essa instituição.

3 Ver em: https://g1.globo.com/ce/ceara/noticia/2019/10/03/papa-francisco-autoriza-beatificacao-de-benigna-cardoso-
-que-sera-a-primeira-beata-cearense.ghtml. Acesso em 02 de dez. 2021.
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Nos processos de construção oficial de santidade, a virtuosidade e exemplaridade 
são elementos há séculos usados por ela para afirmar a excepcionalidade do(a) santo(a). 
Soma-se a isso os casos de martírio. O sofrimento extremo na hora da morte purifica 
o corpo e a alma. O sofrer promove o merecimento de santidade aos olhos de Deus 
(SANTOS, 2021, 2009).

Usar as figuras de santas para estabelecer um padrão de vida que as mulheres, 
em tese, deveriam levar, ocasiona um desencontro entre os objetivos propostos na Lei N° 
162/19 e os objetivos da Igreja, que insiste na segregação de mulheres nos dois extremos, 
santa ou pecadora. Portanto, compreendemos que os usos do passado de Benigna sofrem 
essa contradição/apropriação, e ao que parece, dados os contextos sociais e culturais 
locais, estamos longe de conseguir que esse discurso seja desconstruído. No que tange 
essa contradição e apropriação engendrada pela Igreja, Gama nos diz que 

As imagens de Maria e de Eva iam sendo construídas com o objetivo de 
conservar os atributos “naturais” do ser feminino, e identificar as consequências 
de um comportamento “anormal”. O modelo “mariano” implementado pela 
Igreja era o perfil da mulher ideal. Através da imagem de Maria, acreditava-se 
na continuidade do papel tradicional atribuído ao sexo feminino: frágil, mãe, 
submissa, virgem e desprovida de desejos carnais (GAMA, 2006, p.102).

As publicações referentes à história de vida de Benigna denunciam a busca 
eclesiástica pela padronização do estereótipo feminino de mulher casta e subserviente. 
Em entrevista ao Jornal O Povo, em 2011, o padre Neri Feitosa, vigário de Santana do 
Cariri entre os anos 1978 e 1980, e que concedeu depoimento no processo de beatificação 
da menina Benigna, teria dito que por meio de carta questionou o assassino Raul: “O que 
aconteceu? Ela cedeu ou morreu inocente?” Ao que o criminoso teria respondido: “Não 
padre. Ela foi muito virtuosa. Não cedeu coisa nenhuma” (CIDRÃO, 2014, p.24).

Essa passagem do depoimento do padre deixa claro a total relevância atribuída 
à virgindade e pureza da menina. Aqui vê-se que não há questionamento em relação a 
ação do estuprador, mas sim a determinação da menina em se defender. Nesse interim, a 
história de Benigna nos dá mostras de como o pensamento misógino de responsabilizar 
à vítima pela manutenção de sua honra, fragiliza a segurança das mulheres. Apesar de 
ter sido preso, julgado e condenado pelo crime que cometera, o assassino de Benigna 
desempenhou importante papel no processo de estabelecimento da santidade da menina, 
uma vez que somente ele poderia ter dado testemunho do esforço dela em defender-se do 
pecado.

A luta contra a violência de gênero não deve ser confundida com a busca pela 
valorização da inocência da mulher. Ainda que entre elas existam aquelas que vejam na 
castidade um valor moral, esta não pode ser a principal bandeira de defesa das mulheres. 
O que a Igreja fez e faz ao supervalorizar a castidade, acima de tudo, foi (e é) justamente 
reforçar que o valor das mulheres reside nessa virtude. A pergunta do padre feita ao 
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assassino de Benigna levanta uma questão: se, durante a luta por sua vida, Benigna não 
tivesse logrado êxito em se defender do estupro, ela seria menos santa? Deixaria de ser a 
heroína da castidade por não ter conseguido se defender o suficiente?

Benigna não foi uma vítima apenas de Raul, fora igualmente vitimada pela 
vulnerabilidade feminina consolidada pelo patriarcalismo rural associado à Igreja. Sua 
história, assim como a de tantas outras meninas, ocorre em um ambiente onde o corpo 
feminino é visto como objeto de poder e controle social. Controlar os corpos femininos é 
expressar poder. Monsenhor Vitaliano Mattioli, postulador da causa de Benigna, relata que 
o assassino teria dito, antes de matar a jovem, que “já que Benigna não será minha, ela não 
será de mais ninguém” (MATTIOLI, 2014, p.70).

Frase similar teria sido proferida no recente caso de feminicídio em Santana do 
Cariri, ocorrido em julho de 2019, quando um ex-marido ceifou a vida de sua ex-esposa 
a golpes de facas, na presença dos filhos pequenos.4 Discursos de posse como esses 
são comuns entre os casos de feminicídio, uma vez que naturalizou-se a ideia de que as 
mulheres, quando não estão sob posse de seus pais e/ou irmãos, são propriedades de 
seus maridos e companheiros. Desprovidas do exercício de sua liberdade e do controle do 
próprio corpo, as mulheres encontram-se constantemente sob a sombra de ameaças como 
essa (SOIHET, 2002).

Manter as mulheres afastadas dos perigos e pecados associados à carne 
aparentemente seria a única barreira de “proteção” contra assédios, como os vividos por 
Benigna. Isolar as mulheres, guardá-las, escondê-las, vigiá-las e dar-lhes ocupações 
domésticas e religiosas suficientes para que dessa forma percam a sua castidade somente 
no tempo certo, e com o marido cuidadosamente escolhido, seria, portanto, a forma ideal 
de educá-las. São continuidades de comportamentos que remota ao processo de formação 
da sociedade colonial. Emanuel Araujo, ao abordar a sexualidade feminina na América 
portuguesa, afirma que 

Das leis do Estado e da Igreja, com frequência bastante duras, à vigilância 
inquieta de pais, irmãos, tios, tutores, e à coerção informal, mas forte, de 
velhos costumes misóginos, tudo confluía para o mesmo objetivo: abafar a 
sexualidade feminina que, ao rebentar as amarras, ameaçava o equilíbrio 
doméstico, a segurança do grupo social e a própria ordem das instituições 
civis e eclesiásticas (ARAUJO, 2018, p.45).

Seguindo esse pensamento, acreditamos que agressores como Raul não sentem-
se responsabilizados em “vigiar” a sua própria sexualidade, ou desejos, ou qualquer tipo 
de pensamento e/ou ato “pecaminoso”. Pois não só é dado ao homem tal liberdade, como 
também, diante de atrocidades como a sucedida com Benigna, os debates e indagações 
ocupam-se mais com a pureza e luta da menina, do que com as intenções e motivações 

4 Ver: Mulher é morta a facadas na frente dos filhos pelo ex-companheiro, em Santana do Cariri. Disponível em: < 
https://diariodonordeste.verdesmares.com.br/seguranca/mulher-e-morta-a-facadas-na-frente-dos-filhos-pelo-ex-com-
panheiro-em-santana-do-cariri-1.2127307>. Acesso em 11 ago. 2020.
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do assassino; além de deixá-lo, isto posto, longe do julgamento moral. Outrossim, 
desconsidera-se o debate em torno do poder quanto aos corpos femininos, e das reais 
motivações que desencadeiam violências tão extremas, motivações essas que estão além 
da sexualidade como fator determinante.

Para além do Cariri, relatos semelhantes ao de Benigna emergem pelo Brasil, a 
exemplo da carioca Aída Cury e da catarinense Albertina Berkenbrock. Chamada de a 
“Maria Goretti brasileira”5, Albertina era “(...) descendente de imigrantes alemães, e nascida 
na pequena comunidade de São Luiz, na cidade de Imaruí (...)” (RIBAS, 2009, p.178), 
Santa Catarina. Em 15 de junho de 1931, aos 12 anos de idade, foi assassinada por um 
conhecido da família após tentativa de estupro. Ribas (2009) relata que, semelhante ao que 
se passa no processo de construção das narrativas em torno de Benigna, 

Na biografia de Albertina, dois são os eixos centrais que sustentam a 
representação de sua santidade: a luta por manter sua virgindade e o seu 
martírio. (...) a linguagem utilizada para a produção desta narrativa é dotada 
de uma intensa dramaticidade, fundamentada em um maniqueísmo, um 
dualismo entre as forças do “bem” e as forças do “mal”, onde a tragédia 
transforma-se em benção, uma vez que é “escolhida” em lugar do pecado 
(RIBAS, 2009, p.190).

Albertina Berkenbrock tornou-se a mártir da castidade catarinense, e tal como 
Benigna e Francisca do Socorro a “(...) sua grande virtude foi a defesa de sua virgindade, 
preferindo a morte do que entregar sua “pureza” a seu agressor (...)” (RIBAS, 2009, p.191). 
Discurso análogo foi igualmente construído a partir do assassinato de Aída Cury de 18 anos 
de idade, em julho de 1958, no Rio de Janeiro.

Segundo investigação realizada pela polícia, a moça caminhava na companhia da 
amiga por uma rua de Copacabana, quando foram abordadas pelos assassinos. Após ser 
levada ao 12º andar de um prédio, Aída fora severamente agredida por resistir à tentativa 
de estupro, e então jogada do terraço.6 Dois dos seus assassinos, assim como a própria 
Aída, eram jovens da classe média carioca, o que ajudou a repercutir o caso por todo o 
país. Lage & Nader afirmam que o caso de Aída, 

(...) marcou fortemente todas as adolescentes da época, funcionando como 
uma advertência sobre o que poderia ocorrer se aceitassem convites de 
rapazes para irem a lugares onde “moças de família” não deveriam ir (LAGE; 
NADER, 2018, p.294).

Segundo resumo biográfico elaborado a partir do livro “Aída Curi, a jovem heroína 

5 A expressão pode ser encontrada em matéria do jornal online Notisul. No subtítulo da matéria, Albertina ainda é 
chamada de “mártir da castidade”, e no decorrer do texto subtítulos enfatizados como: “Albertina resistiu bravamente 
e não cedeu” aparecem reproduzindo o discurso ao qual nos referimos, e que coincidem com àqueles construídos em 
torno do martírio de Benigna. Ver [online]: DIAS, Liliane. Quem é a mártir da pureza Albertina Berkenbrock, a “Maria 
Goretti brasileira”. NOTISUL. jun. 2019. Disponível em: https://notisul.com.br/geral/quem-e-a-martir-da-pureza-alberti-
na-berkenbrock-a-maria-goretti-brasileira/. Acesso em 14 de ago. 2020.
6 BAYER, D. Na série “Julgamentos Históricos”: Aída Curi, o Júri que marcou uma época. Disponível em: http://www.
justificando.com/2015/03/13/na-serie-julgamentos-historicos-aida-curi-o-juri-que-marcou-uma-epoca/. Acesso em: 02 
de ago. 2019.
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de Copacabana” (1960), de autoria de Monsenhor Maurício Curi, irmão de Aída: “Todas as 
pessoas que a conheceram de perto, mormente suas amigas e professoras, são unânimes 
em afirmar sua retidão, e em declarar que Aída morreu mártir, fiel ao Senhor”.7 No mesmo 
resumo biográfico é mencionado um depoimento do então Bispo auxiliar do Rio de Janeiro, 
Dom Hélder Câmara:

É certo ou errado, absurdo ou cabível aproximar o nome de Aída Curi, de 
Maria Goretti? (...) A estudante brasileira «não vacilou em perder a vida (ou 
em linguagem cristã, ganhá-la!) para salvar sua virtude.8

Além das características consideradas santas atribuídas às vítimas aqui trazidas, 
outro fato se repete entre os casos. Durante a já mencionada entrevista do jornal O Povo 
com o padre Neri Feitosa, o vigário teria feito a mesma comparação realizada pelo então 
bispo, hoje Dom Helder Câmara: “Achei a história da Benigna muito parecida com a de 
Santa Maria Goretti, na Itália” (CIDRÃO, 2014, p.24). 

Maria Goretti foi uma italiana nascida em 1890. Aos 11 anos de idade foi assassinada 
“enquanto defendia até o martírio a virtude angélica”.9 O desenrolar da sua história segue 
roteiro similar aos anteriores, como observou o vigário durante sua entrevista. Menina 
pobre, órfã de pai, piedosa e dedicada à Igreja, passou a ser assediada por um jovem mais 
velho, que por questões ocupacionais da família morava na mesma casa que a menina. 
Santa Maria Goretti foi canonizada pelo Papa Pio XII, em 24 de junho de 1950.10

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS  
No caso estudado da Benigna, bem como nos outros que atravessaram essa 

escrita, podemos constatar que a santidade está atrelada à desesperada luta não contra 
o estupro em si, não contra o ato bárbaro e violento empreendido pelos agressores, mas, 
está centrada no esforço para a manutenção da pureza, da castidade. Para a Igreja, a 
luta dessas meninas não foi contra a violência extrema, mas contra o pecado. “Foi para 
defender sua pureza que ela preferiu morrer(...)” (RAFAEL, 2014, p.53). Segundo esse 
pensamento, não foi Raul, o assassino, quem escolheu tirar a vida de Benigna: ela mesma 
escolheu a morte.

Sendo assim, ainda que armado com facão, e havendo planejado o ataque, ou 
mesmo tentando estuprar a menina, a responsabilidade pela morte de Benigna não foi 
dele, mas sim da própria menina. Essa transferência de culpa minimiza a participação do 
assassino, para que a heroína possa surgir. Lutar pela própria integridade física até a morte 
é um ato heroico por si só, sem que isso desperte o entendimento de que o medo de pecar 
7 LUIZA, E. 52 anos da morte da jovem Aída Curi. Disponível em: http://www.santosdobrasil.org/?system=news&ac-
tion=read&id=374&eid=142. Acesso em 02 ago. 2019.
8 LUIZA, E. 52 anos da morte da jovem Aída Curi. Disponível em: http://www.santosdobrasil.org/?system=news&ac-
tion=read&id=374&eid=142. Acesso em 02 ago. 2019.
9 REVISTA ARAUTOS. Santa Maria Goretti. Disponível em: http://revistacatolica.com.br/ensinamentos/historia-dos-
-santos/santa-maria-goretti/. Acesso em 02 de ago. 2019.
10 Ibidem. Acesso em: 02 ago. 2019.
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tenha sido maior que o medo da dor e da violência. E é neste ponto que reside a questão 
levantada a respeito da Lei estadual mencionada anteriormente. É necessário termos em 
mente que a luta contra o feminicídio não pode se confundir com a luta pela castidade.

Dadas as similaridades que envolvem a morte dessas mulheres e meninas, bem 
como a “santidade como elemento de intercessão” (BARRETO, 2018, p.105) e principais 
motivadoras de sua popularidade, é válido questionar se estariam as mulheres, diante desta 
perspectiva, reduzidas à sua honra. De que forma esse pensamento se reflete entre aqueles 
alcançados por essas narrativas? A difusão de histórias de vida de santas martirizadas, 
com foco na propagação de seus exemplos de sacrifício, não ameniza a responsabilidade 
dos agressores, uma vez que o exemplo aqui estende-se quase que exclusivamente às 
meninas e mulheres? Para Barreto,

(...) a virgindade e a defesa da própria honra são elementos que divinizam o 
ser feminino, naturalmente tendencioso ao pecado da carne, já que a exemplo 
de Eva teria a mulher o poder de fascinar os homens levando-os ao erro 
(BARRETO, 2018, p.79).

Dito isto, é necessário salientar que não intencionamos esgotar essa discussão, 
nem tampouco tecer críticas à santidade de nenhuma das vítimas citadas. Há muitas outras 
questões que podem e devem ser levantadas em torno deste tema. A pretensão aqui é de 
evidenciar como os usos do passado referentes à história da menina Benigna coloca em 
cena a reafirmação da responsabilidade das mulheres na defesa de sua castidade e de 
sua vida.

Talvez dessa maneira a santidade de Benigna continue sendo cultuada livremente 
entre seus fiéis, mas, ao mesmo tempo, a reflexão crítica em torno de seu martírio possa, 
de fato, cumprir às sugestões levantadas pela Lei Nº162/19. O combate ao feminicídio 
no Ceará ganhou uma “cara”, a de Benigna, e através dela a sociedade poderá discutir a 
igualdade de gênero e o combate ao feminicídio de forma ampla. Um importante avanço 
na luta das mulheres, que deve ser explorado ao máximo por aqueles comprometidos com 
esta pauta, bem como pelos demais sujeitos do nosso tempo, afinal, essa é uma demanda 
urgente, não apenas das meninas e mulheres, mas também de todas as pessoas que 
desejam uma sociedade mais justa, igualitária e humana. 
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